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Cícero e Agostinho na República de Florença: aproximações e distensões entre o 

republicanismo de Coluccio Salutati e Niccolò Machiavelli. 

 

  

O Humanismo renascentista italiano expressou forte influência de textos clássicos, tanto romanos 
quanto gregos. No entanto, o intricamento desta apropriação do pensamento clássico não se deu de 

maneira uniforme ou sistemática, a tradição cristã-medieval, principalmente aquela de vertente 

agostiniana, proporcionou diversas perspectivas de leituras, mas também entraves doutrinais. É 
preciso depurar os termos que se constituíram como centrais, a partir destas influências, nas 

construções originais de pensadores políticos preponderantes para se compreender o problema da 

república neste período. Ressaltaremos as figuras de Coluccio Salutati e Niccolò Machiavelli, 
ambos pensadores centrais no processo de construção de uma tradição republicana na modernidade. 

Demonstraremos como Salutati expressa influências agostinianas e ciceronianas em suas principais 

obras, como contrapeso, apresentaremos no pensamento de Machiavelli uma explícita contraposição 

a estes mesmos autores. Para qualificarmos nossa apresentação em vias de maior especificidade, 
tomaremos como pontos centrais a constituição das leis e a formação do povo a partir do construto 

legislativo. 


